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Comunhão com Deus - Parte I 

Já mencionamos anteriormente que a comunhão na igreja do Senhor é 

uma consequência natural da comunhão individual de cada crente com o 

Senhor. Essa é a vontade de Deus, que tenhamos comunhão com Ele e que 

também tenhamos comunhão com os nossos irmãos. 

A comunhão com Deus é algo essencial em nossas vidas. Fomos criados 

para termos comunhão com Deus, no entanto o primeiro homem num ato de livre 

desobediência pecou contra Deus e perdeu essa comunhão natural que 

desfrutava com seu criador, no jardim do Éden.  

A graciosa salvação outorgada por Deus em favor do homem 

reconciliou-nos com Ele e restabeleceu a nossa comunhão com o Pai. Por meio 

de Jesus podemos voltar a ter comunhão com Deus e estabelecer com Ele uma 

ligação especial num relacionamento íntimo no qual Ele nos orienta, guia, 

corrige, consola e manifesta o seu amor e cuidado. 

Nesse relacionamento especial com Deus, a nossa comunhão com Ele 

deve ser fortalecida a cada dia de nossa caminhada cristã. Assim, criaremos 

uma intimidade com Ele por meio da observância de algumas atitudes:  

1) Orar – a oração é fundamental na vida cristã. Na palavra de Deus 

encontramos exemplos de homens e mulheres que derramaram seus corações 

na presença de Deus. Ana orou insistentemente e Deus a abençoou com um 

filho, Samuel e depois com outros cinco, sendo ela uma mulher estéril (1º Samuel 

2.21). A igreja de Jerusalém orou e Pedro foi liberto da prisão (Atos 12.12). Jesus 

orou uma noite inteira antes de escolher seus 12 discípulos (Lucas 6.12). Se 

para Jesus a oração era um hábito predileto, o que dirá para nós? 

 

2) Ler a Bíblia – nossa Declaração Doutrinária afirma que a Bíblia é a 

Palavra de Deus, sendo ela a nossa única regra de fé e prática. A Palavra de 

Deus é um manancial no qual podemos saciar a nossa sede de Deus, todos os 

dias. Não devemos prescindir da leitura diária da Bíblia, pois ela é a única fonte 

que prepara o nosso coração para encarar as lutas, tribulações, vicissitudes que 

o Senhor Jesus afirmou que teríamos no dia a dia.  

  

3) Obedecer – a obediência deve ser um resultado direto de uma vida 

de oração e de leitura da Palavra de Deus. Tiago adverte para o fato de que ler 

a palavra e não observá-la em nosso viver é enganar-se a si mesmo “Sejam 

praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando vocês mesmos” Tiago 

1.22. Temos que atentar para o que Deus nos orienta por meio de Sua palavra. 

Viver uma vida de obediência aos Seus preceitos incrementa a nossa comunhão 

com Ele.  

 


